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Introdução: O treinamento de força (TF) e a estimulação transcraniana por corrente 

contínua (ETCC) são abordagens consolidadas no manejo da doença de Parkinson 

(DP), com efeito, principalmente nos sintomas motores da doença, assim como na 

força de preensão manual (FPM) dos pacientes.1,2 O teste de preensão manual 

(TPM) destaca-se como uma importante ferramenta para avaliar a eficácia dessas 

intervenções.3 Contudo, não há estudos que avaliem os efeitos da combinação 

simultânea de ambas as terapias sobre a FPM. Tal investigação justifica-se pela 

busca por estratégias que potencializem a funcionalidade de pacientes com DP. 

Assim, este estudo objetivou avaliar o efeito de uma sessão de ETCC concomitante 

ao TF na FPM em indivíduos acometidos pela doença. 

Materiais e métodos: Ensaio clínico cruzado e duplo-cego, com aprovação ética 

sob parecer nº 7.852.401 e registro no REBEC (em trâmite). A amostra incluiu 16 

pacientes com DP (11H/5M; 64,7±8,1 anos), nos estágios 1-3 da escala Hoehn & 

Yahr e fase on medicamentosa. Foram realizadas duas sessões de TF+ETCC 

(real/sham) em dias distintos. O TF consistiu em 6 exercícios globais (2 séries de 12 

repetições próximas à falha; 1 min de intervalo). A ETCC (20 min) foi aplicada 

através do estimulador modelo Microestim Foco Research NKL (Brusque, Brasil), 

com corrente de 2 mA conduzida pelos ânodos em Cz e F3 e cátodo em Fp2 

(sistema 10/20).4,5 A FPM bilateral foi mensurada (dinamômetro Jamar) pré e pós-

sessões, adotando-se o maior de três valores de preensão máxima (5s ação/15s 

repouso), com cotovelo a 90° e ombro aduzido.6 Utilizou-se o teste de Shapiro-Wilk 



para atestar a normalidade dos dados, e o Teste t de Student pareado (p<0,05) para 

analisar a igualdade entre as médias. 

Resultados/discussão: Com a normalidade positiva, os dados pré e pós-

intervenção, tanto para o lado dominante quanto para o não dominante, não 

apresentaram variações significativas na FPM (Tabela 1). Entretanto, o nível de 

significância encontrado (p = 0,096) para o lado dominante frente à estimulação real, 

indica que os resultados podem ser diferentes caso a amostra seja ampliada. 

 

Conclusão: Uma única sessão de ETCC associada ao TF não promoveu aumento 

significativo na FPM para a amostra analisada. Sugere-se para as próximas etapas, 

que a amostra seja ampliada e demais parâmetros relacionados a ETCC e ao TF 

sejam testados, como outras áreas de estimulação transcraniana e demais faixas de 

intensidade do exercício, respectivamente.  
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